MOÇÃO Nº 100/2004
Senhor Presidente;

Considerando que a violência e a criminalidade estão alcançando em nosso país, índices jamais vistos, pois o crime está se organizando cada vez mais, suas ramificações nos poderes do estado  se manifestam, a ousadia da criminalidade chega a ser cinematográfico e a população, assustada, assiste as autoridades confusas, no combate à sua progressão;

Considerando que sabemos que a criminalidade e a violência NÃO NASCE GRANDE! Primeiramente, tem que encontrar campo fértil para que possa germinar, aparecer, "dar sua cara" ao mundo. Superada esta primeira etapa, não encontrando resistência, passa a ocupar espaços e se tornar mais contundente, até que ganhe tal força que, aquele que se rebelar contra, pode ter a própria vida ameaçada. A frágil plantinha se tornou um fortíssimo e resistente tronco, com suas ramificações e raízes solidamente fincados no seio da sociedade;

Considerando que o município passou a ser parceiro integrante e necessário para elaboração de um programa nacional consistente de Segurança Pública, até porque, como a violência se manifesta desde o seu início no município, só mesmo o próprio município tem vocação nata para trabalhar com questões sociais locais e pontuais através de ações comunitárias, visando eliminar ou minimizar a germinação e proliferação da violência e da criminalidade, desde que conte com o apoio financeiro e logístico das demais esferas administrativas do Estado;

Considerando que as Guardas Municipais se apresentaram como nova e moderna alternativa de prestação de serviço público de segurança ao cidadão. Por serem instituições municipais (locais) e, constituída por elementos do município e região, são instituições que respeitam as tradições, cultura, folclore e costumes locais. Seus integrantes têm cumplicidade com as coisas da cidade;

Considerando que as Guardas Municipais nasceram da necessidade sentida da população pela melhoria da sua segurança. Respondendo aos anseios do público, no início timidamente, depois, mediante cursos de capacitação, as Guardas Municipais foram se destacando por atender basicamente os interesses da população! Não é por acaso que o chamado AUXÍLIO AO PÚBLICO está sendo a menina dos olhos das Guardas Municipais. Para cada município a Guarda Municipal passou a ser considerado "patrimônio nosso!". Há uma identificação entre a instituição e a população;

Considerando que a Segurança Pública é uma atividade que diz respeito à sociedade civil. Portanto, o policiamento, como ação de Segurança Pública, é uma atividade iminentemente civil que deve ser realizada segundo os preceitos e princípios da administração pública (princípios de Direito Administrativo e Constitucional), tais como legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade, igualdade, isonomia, razoabilidade, etc. As Guardas Municipais, instituições civis para trabalhar com o público civil, incorporou essa filosofia de trabalho, realizando serviço público de segurança do cidadão, com respeito aos direitos do cidadão e, por isso mesmo, passou a ser considerada "órgão da nossa cidade";

Considerando que a Guarda Civil é uma instituição subordinada à Prefeitura local e, tendo a Prefeitura a missão de trabalhar com os problemas sociais que afligem parte da população, ela herda essa missão, ou seja, a de executar ações sociais comunitárias, merecendo destaque o trabalho de auxílio ao público realizadas por estas;

Considerando que outra marca das Guardas Municipais é a garra, a vontade de trabalhar e de oferecer serviços à população, a tal ponto do Ministro da Justiça, Márcio Thomaz Bastos, declarar pela imprensa que, hoje, as guardas municipais são bem mais que uma polícia para proteger o patrimônio público e que já estão no dia-a-dia de várias cidades brasileiras. Na verdade, as necessidades e aflições dos munícipes são as necessidades e aflições da Guarda Municipal;

Considerando que as Guardas Municipais passaram a ser valorizadas, treinadas e equipadas para atuar na origem da criminalidade e da violência, mediante ações comunitárias, preventivas de segurança e sociais, junto ao público infanto-juvenil excluído socialmente e à mercê da criminalidade, notadamente do tráfico e da prostituição e gravidez precoce e, ainda, executando ações de auxílio ao público e promovendo a segurança pública, como instrumento para o exercício da cidadania;

Considerando que nosso município possui aproximadamente 80 mil habitantes e conta com uma Guarda Civil Municipal regularmente constituída e importante para a comunidade, que exerce tarefa fundamental na manutenção da ordem pública. E paralelamente ao crescimento, pelo qual felizmente passamos, faz-se também necessário uma adequação permanente da nossa Guarda Municipal, objetivando mantê-la funcionando com igual eficiência. Uma vez que, além de crescer o campo da sua atuação, cresce também as funções desenvolvidas como atividade perigosa, exigindo profissionais suficientes e preparados;

Considerando que em janeiro do próximo ano, deverá ser renovado o porte de armas de vários integrantes da Guarda Civil Municipal de Bebedouro, cujo procedimento é realizado junto à Delegacia de Polícia Federal em Ribeirão Preto que também pede a participação em cursos de capacitação além de outras exigências necessárias;

Considerando que, além dos nossos guardas civis municipais, a Delegacia de Polícia Federal em Ribeirão Preto também atenderá guardas civis municipais e profissionais de empresas particulares de segurança da região que precisam cumprir as mesmas diligências. O fato é que a estrutura daquela é insuficiente para atender a demanda em tempo hábil, o que causaria o atraso da renovação do porte de armas dos guardas civis municipais tanto de nossa cidade quanto da região, originando diversos transtornos  no que concerne à prestação de serviços desses profissionais que visam ao bem-comum da população;

Considerando que, além desse serviço, a Delegacia de Policia Federal em Ribeirão Preto cumpre outras funções, o que justifica a melhoria de suas instalações e estrutura e merecendo a atenção especial da autoridade competente.
SOLICITO À MESA, ouvido o Douto Plenário, nas formas regimentais, que seja dada ciência da MOÇÃO DE APELO ao Ministro da Justiça, Exmo. Sr. Márcio Thomaz Bastos, para que envide esforços para que, urgentemente, a estrutura e a logística da Delegacia de Policia Federal em  Ribeirão Preto recebam as melhorias necessárias, passando pelo quadro de funcionários  e os equipamentos, visando que, no próximo ano, atenda a contento à necessidade de renovação dos portes de armas dos guardas civis municipais, tanto de nossa cidade quanto da região, bem como de outros serviços prestados por essa conceituada instituição. Solicito, ainda, que seja enviada cópia desta moção ao Exmo. Deputado Federal Sr. Vadão Gomes, e ao Exmo. Senador Sr. Romeu Tuma, para devida apreciação.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 20 de outubro de 2004.

João Batista Bianchini

 VEREADOR - PP
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